
Clima político tenso em
"

.

.: . "

Balneário Barra do Sul
Desde a emancipação política em 1 � de ja- PR) defende-se das acusações e garante ser um

neiro de 1993, o municípi9 Balneário Barra do esquema político para o PPR não vencer as

Sul, vivc.. momentos tensos na política locaL Na eleições municipais de 96. Douglas este ano ob­
semana passada o vereador Antonio Roberto de teve a maioria na Câmara com o apoio do ve­

Borba (PIVIDB) pediu ao governo de Santa Cata- reador José Carlos Martins que agia indepen­
rina, para Intervir na administração. Apontou ir- dente fora das orientações partidárias. Pág. 12
regularidades. Ó prefeito Douglas de Souza (P-i

Amado Batista no
Estrela dia 12/5.

Apresentação
r •

uruca.

Cidade Negra. Dia
28/5 no Ginásio
Ivan Rodrigues ..

Festa da
,

�

Solidariedade. Dia
10/6 - Na Expoville

com show do
Razão Brasileira.
,Banda By Brazil­
faz show para as

mães no Alvorada.
'Dia 1 J de maio. 23

horas.
Festa da Tainha de
15 a 18 de junho.
Balneário Barra do

Su�. Promoção:
Prefeitura

, Municipal/
'

Secretaria de
Turismo.

Chacrete da TV ,Globo
)

.

tenta carreira
artística em Joinville

A ex-chacrete Rose

Bom-Bom, da equipe do Cha­
crinha está radicada em nosso

município, residindo com a �ua,
mãe. Tenta carreira artística
em Santa Catarina; depois de

Faturamento da
Akros ,deverá ser

de R$ 100
milhões em 95

Vereador quer
caminhão de lixo

para transporte
de geladeiras

velhas

São Francisco
cria programa de
desenvolvimento

,,' .

economtco

realizar shows em vários países
da Europa. Atualmente ela
atende pelo nome artístico de
Rose Ker. Leia na página 3, na
coluna A VERDAPE, de João
Pedro Furtado.

Faltade
'

lazer

provoca
,

acidentes
de trânsito.

Pág.2

,Prefeitura Municipal de São
João do Itaperiú
ESTADO DE SANTA CATARINA

CONVITE
o PREFEITo MUNICIPAL DE SÃo JOÃo DO

ITAPERlÚ",' Sr. José Acácio Delmonego, a Secretária
Municipal de Educação, .

Sra. Élüini Passos Monteiro
Duarte tem a honra de CONVIDAR Vossa Senhoria

, ' . - .

para a Cerimônia de REINAUGURAÇAO da Escola

Municipal Louri Augusto Farias, na localidade de

Santo Antônio, neste Município, a saber:
Dia: 12 de maio de 1995.

,

'

18:00 horas - Missa celebrada pelo Pe. Jorge da.
Silva.

. 19:00 horas - Bênção da Escola Municipalizada
No local haverá festa com bingo e serviço de bar e

cozinha.',
Contamos com Vossa presença, atenciosamente.

José Acácio Delmonego ,

Prefeito Municipal
Proj". Eliani P. Monteiro Duarte
Secretária Mun. da Educação

'
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Falta de lazer
provoca acidentes

.

de trânsito
A situação já foi pior. Porém, há necessidade do Exe-

. cutivo municipal começar a investir em áreas de lazer, pois
caso contrário, o número de acidentes de trânsito envolvendo

crianças será muito grande e .assustador. Nos últimos 60 me­

ses, numa observação mais simplista junto ao Pronto SOCOITO

cio Hospital Municipal São José, o aumento de acidentes en­

volvendo crianças e jovens numa faixa etária entre dois a 17

anos.

Crianças e jovens sem áreas ao lazer nos bairros ena

área centtral, optam pelas avenidas e ruas asfaltadas para a

prática de diversas modalidades esportivas e lazer. Rua Fâti­

ma, Marechal Luz, Avenida SantosDumont; Avenida Procó-.
pio Gomes, não interessa . .(1necessidade de implantar áreas
de lazer nos bairros é urgente. Se atentarmos para o show de

.

1º de maio. No Terminal Deputado Aderbal Tavares Lopes,
podemos dizer que um grupo de "biker-maníacos" fizeram
um show a parte na rua Nove de Março. Exibições radicais
agradaram jovens, crianças e idosos e um grupo de cavala­

rianos da PMjJoinville resguardava a apresentação dos "mo­

leques". Estes, não possuem um localpara suas brincadeiras,
. -

a exemplos dO!; skátistas epatinadores.
Recentemente .U'!l grupo de jovens, entre eles um filho

de um delegado foi expulso da ma Visconde de Tqunay, em
frente 'ao Banco América -do Sul pelos incômodos. Com seus

equipamentos riscavam a calçada e até asparedes do prédio.
O poder público municipal assiste a tudo isso com umapa­
ciência enervante. Não pode';'os ficar passivos, vendo deze­

nas de.jovens sendo mortos pelas-avenidas, após inocentivas
brincadeiras. Talvez se o filho de um importante político com

poder de mando for atropelado.ficando paralítico às ativida­

des futuras ou até ser morto por um velho caminhâo, a visão

desta gente mude. Não queremos e não estamos esperando
que morram mais crianças e jovenspara que oprefeito Wit­

ticb Freitag invista urgentemente nesta área.
Airez Zacarias, editor

Pobreza

Um grande
problema mundial

Pelo menos 1/5 da população do mundo está afetada
com o alto pau de pobreza. O alert,a foi dado pela OR­

GAN}�ÇAO M�NDIAL DE SAUDE, ao publicar um

relatório de 20 paginas, em Genebra. Pelo menos 12 mi­
lhões de crianças morrem em razão da fome, antes de com­

. pl�tar cinco anos de. idade. Estes índices são próprios de
paises em desenvolvimento, Infecção, di arréia e desnu­
trição, são as que mais matam. A miséria atinge pelo menos

1/� da população que é afetada pelas doenças típicas de

p�lses pobres. Se a expectativa de vida num país desenvol­
vido é de 78 anos, num destes países afetado pela miséria
excessiva, este número chega aos 43 anos, um índice etário
muito pequeno.

O relatório diz que a infecção mata 4 milhões de

pessoaS'anual�1e�te, seguidapela diarréia responsável pela
morte de 3 milhões de pessoas e a desnutrição mata pelo
menos uma em cada grupo de três, porque não se alimen-
tam bem. .

O "relatório foi lido no dia 1Q de maio em Genebra
durante a 48" Assembléia Mundial de Saúde. Um trabalho
será feito, com. objetivos de aumentar a expectativa de vida
nestes paises, ja que este mal ataca uma entre um grupo de
cmco pessoas do planeta Terra. Pelo menos 1 bilhão e 200
milhões de pessoas no mundo estão enquadradas como
"miseráveis",

.

O me.smo estudo assinalou o aumento das doenças
VInculadas diretamente à miséria: Cólera - 7m mil rnortes :

por ano; tuberculosemata 3 milhões por ano e a AIDS
considerada �ma bomba de efeito retratada contamina pelo
menos 13 milhões de pessoas no mundo e antes do final
deste século serão pelo menos 40 milhões de pessoas entre

elas, cinco milhões de crianças.
'

Jornal Hora H

Pena de morte acaba com a violência1
Hilio Bicudo

A sensação 'de insegurança em que vive o brasileiro, hoje, faz crescer a
violência por todos os lados. Descrente na polícia e na justiça, o povo apela
para a justiça com aspróprias=«: já começa a aceitar a !tléia daPlfna de

mqr;�. e�ta atitude de def,f;;�l!ero revel(lJ;alta de cg'i'/teci?,e'Jtt{lie'u,!, q,r;gblema
tao delzcado como esse e confirma a.Jalta deperspecflvas�iiA.teallzaça()/fía

sociedade.
" " .... .

morte jamais iria atingir as
minorias privilegiadas, mas
o povo em geral, que é o

pensionista maior das ins-
.

tituições que abrigam
crianças e jovens das ca­

dei as públicas, das casas

de detenção e das peniten­
ciárias.: Mesmo- sem um

reconhecimento maior do

assunto, está na conscíên­
cia do povo que a pena
criminal, seja ela qual for

. é, dentro das concepções
atuais da sociedade huma­

na, mais uma forma do
exercício do poder e da

opressão do povo por par- .

te das minorias privilegia­
das. Nesse sentido, tem-se
afirmado, por exemplo,
que o Código Penal é o

- código dos pobres.

Tanto a atuação dos
esquadrões da morte_ou
do linchamento puro e

simples, como a Iegalí­
zação da .pena de morte

são soluções não justifi­
cadas pela razão, mas pelo
estado emocional e pela
histeria coletiva, altamente
influenciada pela posição
adotada pelos meios de

comunicação, os quais pu­
blicamente, aplaudem a

violência.

E tanto isso é ver­

dade que uma maior re­

flexão sobre esses assun­

tos, esclarecendo perigos
que envolvem a atuação
dos esquadrões da morte e

o que realmente represen­
ta a pena de morte, leva
essas mesmas comunida­
des a conclusões comple­
tamente opostas àquelas
tomadas num· clima de

choque e de emoção, con­
sequentemente a delitos
violentos, como são carac­

terizados muitos assaltos,
sequestros e estupros. Em

.

São Paulo, num bairro pe-
riférico chamado São Ma­

teus, as donas de casa de­
bateram durante dois me­

ses o problema da pena de
morte e de suas conse-

\.

quências. Com grande sa­

bedoria, este povo reco­

nheceu que a pena de

REDUÇÁODA
CRIMINALIDADE
Não falemos do

Brasil, onde a pena.._de
morte extra-legal existe em

números assustadores. No
Brasil, a polícia executa
centenas . de pessoas por
ano. Esses números não
são acidentais. Basta con­

ferir as mortes ocorridas
nas grandes cidades do

País, em especial, São Pau­
lo e Rio de Janeiro, farta­
mente noticiadas pela im­

prensa.

Tomemos como

exemplo os Estados Uni­
dos da América, pois ou­

tros países. civilizados CO""

mo a Inglaterra, França,
Alemanha e a Itália já
aboliram a pena de morte.
Nos Estados Unidos, onde
hoje mais -de 30 Estados
adotam a pena de morte,
embora o número de exe­

cuções venha aumentando
· a cada ano, não se pode
afirmar que a críminalida­
de tenha diminuído.

Em 1983, os Estados
Unidos usavam a cadeira
elétrica, a câmara de.gás, o
fuzilamento, o enforca­
mento e, agora, overdose
de tóxicos. O número de
homicídios que descresceu
antes e após- a guerra do
Vietnã de 1960 a 73, do­
brou de 4,7 por cem mil
habitantes, para 9,4 e 9,8
nos dias de hoje. Isto en­

quanto em outros países,
como na Inglaterra, a taxa,
depois da abolição da pe­
na de morte;: passou a ser

de 1,1 por cem mil habi­
tantes. No Canadá, a taxa
de assassinatos, que era de -

3,09 por cem mil habitan­
tes em 1975, ano que ante­

.cedeu a abolição da pena
·
de morte caiu para 2,74
em 1983. No Irã na cam­

panha contra o uso de

drogas em 1981, 459 P�
soas foram executadas e

17 meses.
O que não.resolv

o problema, já que con

nuam ocorrer execuçõ J

de usuários e traficam

.

de drogas após este perí
do.

Nos Estados U
.

dos, quando a pena �
morte era executada p
blicamente e, até mesm

hoje, quando é executa

de forma restrita, isto é,
presença de um dado n'
mero . de

testemunh�nunca ela foiintimidató 'to
Na Inglaterra, quando bl
pena de morte era exe

iItada em público, de �
enforcados no início

�11século, 170, confessar
haver assistido a uma

duas execuções capitais. 11

E certo que o pOI �
em geral, nos Estadqbl
Unidos e no Brasil, dianp
do propalado aumento t

criminalidade
.

violenta
em grande parte, favoráv
à pena de morte. Mas is
se deve

à

falta de maior
esclarecimentos, de u

modo 'geral e, 'em parti
lar, a motivos emocionai
estimulados por uma pr

. paganda sistemática
violência.

Hélio Bicudo

Na CULTURA tem alegria
·Programa: FORÇA DO AMOR

SÁBADOIDOMINGO
A partir das 13:00 horas (1 da tarde) - OUÇA E DIVULGUE COM
ALEGRIA. Rádio "Cultura" l.250 Khz (5.000 W. de Potência).

Apresentação: KENNEDY NUNES e CLAUDINEY.

EXPEDIENTE
JORNAL HORA H
Desde: 15 de janeiro de 1980
Fundador: Aderbal Tavares Lopes.
ARZ COMUNICAÇÃO & JORNALISMO LTDA.
CGC: 86.910.262/0001-09 .

'

Rua dos Farmacêuticos - 94

Petrópolis - Bairro Itaum - Joinville
CEP 89.232:460
Telefone: (0474) 26-0111 - 36-?960 - FAX-_2_��0111
EDITOR GERAL
-

Aires Zacarias da Rosa Filho
REG. PROF. N° 138/81-MT/SC
DIRETOR COMERCIAL

·

Roberto Zacarias da Rosa

Relações Públicas
João Pedro Furtado

Newton Duerla
Lentz Filho
O.A.B./SC 7147
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P
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21Rua Três de Maio. n" 58 - l° Andar - Salas

1071108 - Centro �Fone: (0474) 22-7251-
Joinville-SC.

Praça Getúlio Vargas, n" 60 - São Francisco do
Sul- SC.
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Colunistas realizam desfile de moda para Apae
São Bento do Sul -

!:...Ibs colunistas sociais Moa­

Fir Benvenutti e João Car­

Pt0S
Vieira do jornal A Notí­

e ia, em conjunto com a As-

ciação de Pais e Amigos
lv�oS Excepcionais de São

m,ento do Sul (Apae) estão

rõeP,omovendo um dos maio­
r
t
res espetáculos de moda já

n,%istos na região.
:n São dezesseis mane-

uins profissionais de F10-

Ull,lrianópolis que apresentarão

� ,

72 modelos dos maiores
nomes do estilismo catari-
nense. Vestidos de noiva,
gala e festa produzidos por
Galdino Lenzi, Gessony
Pawlick, Ercia Thiessen,
Ivonete Pereira, Ivonir Cu­

nha, Romão, Nilma Vieira,'
Luiz Augusto e Ester
Scheidt.

o desfile acontece

hoje, dia 11 às '15 horas na

Sociedade Ginástica e Des-

p� ,

;rnConcurso Nacional de Jumentas

1
'

�. 07"'4'''0"a/ concurso anual de beleza de jumen-
1TlItas aconteceu no município de Santero, NOIte da Colôm­
� bia. Foi um verdadeiro escândalo, quando a comissão de

bJjurados descobriu q�le a grande favorita do evento, a j.u-
iJ,ll!enta de nome manposa era na verdade um macho muito

raJhem dotado.
.

� Na grande confusão alguns acharam que o ju
.
menta era um travesti de. quatro patas. Um atento jurado

0\ tiesconjiou e resolveu fazer um testo sexy-visual e desco-
ij btiu toda a trama. A Mariposa perdeu o concurso e foi

s=
na sita real categoria, a dos jumentos e ficou em

-

I egundo lugar, usando o nome de Mariposon.
iv
6
I

��r--------------------------�l� Operações mãos

rr: limpas
d Vocês já viram como vai bem
neste país, as operações chamada
"mãos limpas?" . Jáprenderam o piloto
Jorge Bandeira, no próximo mês
prenderão o avião. Enquanto isso em

se, . o engenheiro Ourofino está
sumido com o dinheiro da terceira
ponte na capital do Estado.

portiva São Bento, e é .alu­
sivo I)OS 25 anos de fun­

dação da Apae em São Ben­
to.

grupo Rudnick recepcionou
as manequins com um jan­
tar no seu show room à noi­
te. No dia seguinte o almo-

, ço foi oferecido pela Con­
dor.

Durante o evento

será servido lanche aos pre­
sentes e os convites já se

encontram a venda com as

"madrinhas" da Apae ao

preço de R$ 15,00.
Os hotéis Pousada

O desfile.é uma rara

oportunidade para se ver de

perto a moda em alto estilo.

A apresentação está sendo
trazida ao município pelos
dois colunistas de A Notícia
sem nenhum custo.

'do João de Barro, Urupês,
Tank e Stelter estarão hos-

pédando as manequins. O

JEC, a vergonha esportiva

o IEC virou timinho de bairro;Nem com a contra­

tação do iniquieto Dé o time cria vergonha na cara. Na
semana passada contra o Criciúma tomou um gol aos 13

segundo do primeiro tempo 'e mais três bagaças em segui­
da. Quatro a zero para o time criciutnense. Dizem que é

um trabalho feito pelos aposentados. Um pai de santo re­

velou que enquanto o Presidente Florêncio não liberar in­

gressos gratulto aos aposentados, o time vai cair pelas ta­

belas. Um trabalho de macumba bem feito, dizem. Senti­
mos saudades dos bons tempos do JEC-Atatu:

Normas às bananas
A Comunidade.Econômica

Européia acaba dedeerétaro tamanho
exato da banall<J.· <J;17e ,deve ser
comercializada na�uiôpa: Abanana
deve ter 14 cêntíntetros de
cumprimento e 2&7 'centjmetros d�
diâmetro e não, podê'jcr cÍJWaturâ
anormal, Coisa para inglês ver. As
bananas agora, não poderão ficar
muito tortas.

o Marajá
A TV Manchete luta há

dois anos para levar, ao ar a

novelaD MARAJA. Tem
como personagem principal o
ex-presidentef'emando Collor.
deMello. O enredo mostrará a

ascensão <:7 queda do ex­

presidente "das Alagoas".

Chacrete Rose
Bom Bom em Joinville

Atualmente ela é Rose Kér, mas durante os sbows do
Velho Guerreiro Chacrinha, era a esfuziante Rose Bom­
Bom, na verdade deveria ser Rose Bum-Bom, mas, por
causa das censura, foi mesmo a Rose Bom-Bom. Ela resi­
de em Ioinville juntamente com sua mãe. Apresentou-se
em vários shows pelo mundo a fora, especialmente na Eu­
ropa e nos Estados Unidos, com perfeitas dublagens de

IMadonna. Rose Kér tem uma 'voz perfeita, aveludada e

pretende retomar às atividades em Santa Catarina, tendo
por base a cidade de Ioinville. Coloca-se à disposição -de

empresários que queiram contratá-la para shows pelo Sul'
do país. Quem quiser contratá-la basta ligar para 0474 -

25-3993.

Salários dos
deputados mineiros

o vencimento de um deputado mineiro é de R$ 6
mil reais. Difícil é entender os famosos "auxílios" que 'em

março foi de R$ 2 mil 864 reais. Isto dá para comprar
7.530 litros de combustível para rodar 45 mil quilômetros;
auxílio moradia R$ I mil 232 reais. O deputado Durval

Angelo que reside em Belo Horizonte também percebe o

mesmo valor e sinceramente disse que acha o salário imo­
ral se comparado aos dos trabalhadores, porém, nem pen-

. sa em abrir mão. Para acabar com as imoralidades foi
'aprovados dois requerimentos pCUtl que no início de cada

ano legislativo os deputados façam a opção dos seus salá­
rios:

Escola de Enfermagem
seleciona alunos para curso

Desde o dia 2 de maio, estare. tas as inscrições
para o teste de seleção ao 1101'0 curso da � 'ola de Auxiliar

de Enfermagem, da Secretaria Municipal de Saúde. Os inte­

ressados devem ter acima de 18 anos e o 1º grau completo.
As inscsições devem serfeitas na sede da escola, na lua

Rio Branco, 320 (próximo a lua das Palmeiras), centro, até o
dia 26 de maio, no horário das 7 às 13 horas. O teste para se­

.
lecionar 40 candidatos será feito no 'dia 30 de maio.

O curso, com duração de 15 meses, é gratuito. Oparti­
cipante recebe o cenificado de auxiliar de e�l�e�71lage/!" estan­

do apto a exercer a profissão em todo o temtono nacional.

Outras infonnações podem ser obtidas no telefone
33-2233, ramal 2147.

Afipac

Maria Madalena Moreira, diretora geral da Associação de
Funcionários, Professores e Alunos do Crea, informa que estão
abertas as' inscrições para o curso de Técnicos em Transações
Imobiliárias - TTI. Elas devem ser feitas no período de 22 a 26 de
maio, na escola ou maiores informações pelo fone 33.66.84, sendo
que o curso é gratuíto.

O centro forma alunos de 1° e 2° graus, com formação pro­
Iissional para adultos pelo sistema modularizado. Os interessados

podem obter as .apostilas e estudar em casa, devendo aparecer no
colégio apenas para as provas e orientações que necessitar, apenas
uma vez por semana no colégio.

Está com 2.300 alunos e é um novo projeto educacional do

governo do Estado que deu certo.

Rodovia SC 495 preocupa
deputado Carlito

'

.

O deputado estadual Cariito Merss, do PT, está preo­
cupado com a paralisação das obras na rodovia SC 495 entre

Araquari e Balneário de Bana do Sul. O pedido de infor­
mação, encaminhado pelo parlamentar e dirigido ao governo
estadual, foi respondido apenas parcialmente. O governo não

justificou, por exemplo, a não utilização de grande parte da

,
atual estrada para o asfaltamento da rodovia. No último sá-

bado, Canito participou de uma sessão da Câmara de Vereâ­

dores de Barra do Sul, na localidade de Conquista.Depois de
ouvir as lideranças da comunidade e os vereadores, o. depu­
tado do PT garantiu que prosseguirá pressionando o governo
para que a obra tenha continuidade.

Super Sena na igreja

A cada jogo da sena, vou à missa. No final de
sema, na passada não fui só eu ir rezar para o São Ju­
das Tadeu, patrono.dos endividados. Ouvi muita gen­
te sussurando e pedindo a proteção dos santos e dos
deuses. Um fiel ao meu lado garantiu que se os núme­
ros que ele jogou não fosse sorteado, iria lacrar as

portas da igreja para sempre. AH ... esses fiéis de ara­

que.

'Novas instalações - Você é nosso convidado

..� ELDORADO AUTOeENrER

.I � · Pneus novos • Rei:apâ�CS • Balanceamento • Rodas
.

'

• Baterias .• Conse'rtos em gerai ,� Gecm!tria a laser

Rua: Graciosa., 1.300 - Fone: 36-1514 - Joinville
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Vergonha:
Assembléia nega relação dos
SO maiores salários

O deputado estadual Carlito Merss (PT) entrou com recurso

junto à Mesa Diretora da Assembléia Legislativa, para que o plená­
rio autorize informações sobre os 50 maiores salários pagos a se/vi­

dores do poder Legislativo. A decisão foi tomada depois que o par­
lamentar recebeu dados incompletos, em resposta a um oficio dirigi­
do à Mesa, no dia 14 de março,

A justificativa da Mesa para fornecer informações apenas
parciais, diz que o deputado não demonstrou qual direito pretende
defender, nem o interesse jurídico. Além disso, alega quebra de pri­
vacidade. A Mesa somente informou que o total da folha de paga­
mente, em fevereiro, foi de R$ 1.852.836,23, para 1.184 funcionários c.

ativos, e mais R$1707334,46 para 363 funcionários aposentados.
Além disso, apontou que 37 servidores, entre ativos e inativos, têm a

mesma remuneração dos deputados - que é o teto.

Para Carlito Merss, sua iniciativa se justifica pelo exercicio
da atividade parlamentar. "Tenho o dever de zelar pela boa admi­

nistração do bem público; ainda mais quando estão envolvidos re-

cursos da receita orçamentária", explicou.
.

De acordo com o recurso, as informações solicitadas "não
são segredos de justiça". Cita como 'exemplo outros Estados, onde são

divulgadas listas de "marajás" - servidores que recebem mais do que
o estabelecido na Constituição. Também busca amparo 110 inciso

XIV do artigo 5 da Constituição Federal, que "assegura a todos o

acesso à informação".
"Se não existe ilegalidade no pagamento, não vejo o que te­

mer", lembrou Carlito. O deputado petista tem criticado. a dificulda­
de de exercer sua função de fiscalizador. "Os pedidos de informação

• são demorados e as respostas vêm muitas vezes incompletas. A As­

sembléia precisa usar sua informatização para acessar dados de to­

dos os poderes, de forma mais ágil", defendeu.

Fim da licença maternidade.
e abono de férias

. '

O atual governo está jogando duro disposto a fazer

mudanças na Constituição. Grupos defensores intransigen­
tes do atual "status quo" criticam o presidente Fernando

Henrique Cardoso que pretende tirar da Constituição dois

importantes quesitos conquistados pelos trabalhadores e

trabalhadores na luta constitucional de 87/88. Dispositivos
como licença maternidade e o pagamento de um abono de
um terço do salário nas férias.to que é previsto no capítulo
dos Direitos Sociais, é defendida peloMinistro do Trabalho
Paulo Paiva a retirada da Constituição, ele em entrevista à

imprensa deixou bem claro que "a retirada dos ítens, não

quer significar o fim das conquistas e disse que quer levar

para à sociedade a discussão da proposta. Frisou 'que traba­
lhadores e empresários podem discutir a extensão de alguns
dispositivos, hoje regido pela Constituição".

Na defesa da tese governamental, o Ministro do

Trabalho, Paulo Paiva, diz por exemplo que muitas conquis­
tas beneficia prejudicam. Exemplificou a licença-maternida­
de, já que muitas mulheres não precisam desse período de

licença e isso onera a empresa". Avalia que o correto será
um período .menor do que 120 dias e o restante seria nego­
ciado. Para ele um empregado com um ano de serviço na

empresa, não poderia ter férias iguais a um trabalhador gue
está há vários anos no mesmo local de trabalho.

.

A discussão vai ser ampla e os primeiros defensores
do governo já aparecem. Encastelado na Força Sindical, o
sindicalist a Luiz Antônio Medeiros defende a posição do

governo.
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Hospital São José sonega
direitos dos trabalhadores

Agora sem

intermediári
NOSSO FAX

(0474)
26..01 '1

Ligue-s

tituição da República Federativa do Brasil, de 1988. '

Salientamos, por derradeiro, que no tocante aos direitos

trabalhistas sonegados pelo Hospital em referência, este Sindi­
cato já vem tomando as medidas judiciais cabíveis, em prol dos
Empregados prejudicados, mas não esperava ver-se obrigado a

fazer o !l!esmo em relação ao pleito �a_ formulado, vez que
Wiltã com o atendimentõ justo, Iegal e amigável por parte des­
sa conceituada Caixa Econômica Federal.

Limitando-nos ao exposto, corrsignamos nossos protetos
de consideração e apreço, subscrevendo-nos.

Atenciosamente.
Lorival Pisetta - Presidente
PAUTA R,EIVINDICATÓRIA (resumida) EM PR91

DOS FUNCIONARIOS DO HOSPITAL MUNICIPAL SAO
JOSÉ - JOINVILLE

01 .: REPOSIÇÃO DAS PERDAS SALARIAIS, com o

reajustamento salarial, especialmente de 39,67%, originário do

LR.S,M., (inflação) pertinente ao mês de fevereiro de 1994, não
levada em conta pelas Medidas Provisórias nOS 434, 457 e 482 e

Lei nQ 8.880194, quando da conversão dos salários em URVs;
02 - PAGAMENTO DAS RESCISOES CONTRA­

TUAIS com a Assistência do Sindicato, como estabelecido na

cláusula 24' do Acordo Coletivo de Trabalho vigente e art. 477
e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho;

03 - REGULARIZAÇAO E REDUÇAO DAS JOR­
NADAS DE TRABALHO, com observância do previsto no in­
ciso XIII, do artigo 7° C.F./88 e implantação do horário de "12

por 60.horas"; _

,
04 - MANUTENÇAO DO C.E.R.I. (ou creche), para a

assistência dos filhos menores dos Funcionários, conforme le­
gislação vigente e cláusula 2° do A.C;.T. vigente;

05 - PAGAMENTO AMIGAVEL E COLETIVO DAS

DIFERENÇAS SALARIAIS verificadas em vários meses, a

partir de 01 de janeiro de 1992; _
_

06. - REGULARIZAÇAO DO PAGAMENTO DO
ADICIONAL DE INSALUBRIDADE, com a verificação,
através de Laudo Médico Pericial, das condições atuais de tra­

balho; em todos os setores do Hospital, em especial nos que o

dito adicional não vem sendo pago e nos que há indícios de ser

devido em grau máximo e vem sendo em grau médio;
07 - FORNECIMENTO GRATUITO DE UNIFOR­

MES para todo o quadro funcional;

,08 - REGULARIZAÇAU h ::>lMPLIFICAÇÀO dos re­

cibos de pagamento de salários, (funcionários mensalistas), bem
como PAGAMENTO DAS FERIAS noprazo estabelecido no

art. 145 da C.L.T. (2 dias antes do início do conhecimento);
•

09 - FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS
(farmácia) a preço de custo, na forma fixada pela cláusula 46'
do Acordo Coletivo de Trabalho vigente;, ,

. 10 -,CONTRATAÇAO DE MAIOR NUMERO DE
FUNCIONARIOS, para fazer frente a falta de profissionais de

enfermagem que se' verifica em diversos setores, bem como,
MAIOR EMPENHO PARA A FORMAÇAO DE MAO-DE·
OBRA (Auxiliares de Enfermagem).

os

-

, 'ato dos EmpregadoS em

O presidente do sm�1dc 'de Joinville, Lounva�,tsdeSaue di
- d

,

EstabeleClluen o
.

va de obter junto a rreçao

pisetta, na luta na tenta�1 'J e' reposicão das perdas
.

1 M '-ipal Sao os, ,

94 C moHo::;püa umc
d d f vereiro de 19 '.

o

, ' ladas cs e e
'tO ao

salana1s acumu . f z severas cn 1cas
P1Setta a c'dse não bastasse,

_ J
' dr. Renato Almel a

superintendente do Sao. ose,

gar os direitos dos

d C tro pO! sone o • " UI,

Couto e as, 0'- bas resclsonas e
" agando as ver

af datrabalhadores" '

p
,

ico 411 e seus parágr os.
total desrespe1to ao art "': do também com a Carxa

CLT' dizPisetta contranan to do Fundo de
,

. -al elo pagamen
Econônllca FedeI .' _� . homolooacão por parte
Garantia sem a ass1�tencIa e '" '

d 'ndicato profIssIonal.o S1
,

limos Srs:
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Agente Operador do
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
(F.G.T.S.)
Agência de Joinville

A Entidade Sindical acima timbrada, por seu Presidente
infra firmado, na qualidade de representante legal dos empre­
zados do Hospital Municipal São José desta cidade, faz uso do

presente, para, após contactos já mantidos de forma verbal, so­
licitar de Vossas Senhorias, o fim da libertação de importes do

F.G.T.S. de Empregados do dito Hospital, cujo Termo de Res­

cisão do Contrato/de Trabalho não tenha sido processado na

forma da Lei, ou seja, com a assistência e homologação por
, parte deste Sindicato Profissional.

....------------------------.. Tal pleito encontra amparo legal na legislação vigente,
inclusive artigo 20°, combinado com artigo 18° da Lei n? 8.036
de 11 de maio de 1990. -

cumpre:nos esclarecer à Vossas Senhorias, que desde a

.criação deste Orgão Sindical,
_
.portanto de.sde 1978, o refend_o

Hospital vinha cumprindo com. o est.abelecldo 'na S:0l1solIdaçao
das Leis do Trabalho (CLT), inclusive com o artigo 477 e se­

-guintes, que tratam das rescisões do contrato de !rabalho.
Porém, a partir de meados do ano proximo passado

(1994), o Hospital em questão, além de sonegar vários direitos

trabalhistas de seus Empregados, passou a efetuar o pagamen­
tá das verbas rescisórias em total desrespeito ao artigo 477 e

seus parágrafos, da CLT e ao disposto no Acordo Coletivo de

Trabalho (documento juntado), que assegura ao Empreg�do a

assistência' sindical nas rescisões de contrato de trabalho, inde­

pendente do tempo de vigência desse contrato.

Importante salientar que são rescindidos, mais de 20

contratos de trabalho, por mês, desses empregados.
Importante também é �alientar que t!ata-se ?e autar­

quia' Municipal, com autonomia Administrativa e Fmanc�lra,
que explora atividade econômica, sendo que a nenhum pacien­
te, dos 30 mil mensais, em média atendidos, é prestada qual-
quer assistência gratuita. "

'

Assim, tal Empregadora, enquadrada esta, nas Leis apli­
cáveis às'.. Empresas Privadas, inclusive no artigo 173, da Cons-
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Só é gordo quem quer?
o que causa obesidade epor que os gordos têm tanta dificuldade para emagrecer e pra conservar o peso?
Ainda não há resposta definitiva, mas já se conseguiram grandes avanços.

Campanha do agasalho
.

mais cedo
Se depender do vereador Getúlio Ferreira (PPR),

ex-Secretário de Desenvolvimento de Ioinville a cam-
.

ponha do agasalho deverá começar mais cedo
..
Pelo

menos na sessão da semana passada apresentou uma

indicação solicitando ao executivo o "início imediato
da campanha do agasalho; promovido anualmente pe­
la prefeitura com apoio de entidades assistenciais". O

.

pedido foi aprovado sem discussão entre os vereadores

presentes a sessão. Na Justificativa Getúlio disse que
tendo em vista o anúncio da meteorologia de que o frio
vai começarmais cedo, muito antes do início do inver­

no, solicita-se que o executivo estude a viabilidade de
dar início imediato a uma campanha de coleta de rou­

pa.'; e agasalhos para distribuição à população carente.

Nota-se que com ci queda da temperatura as: pessoas
mais carentes, principalmente nas áreas atingidas pela
últimas cheias já começam (fi. apelar aos veículos de
comunicação, o .que significa um sintoma da real ne­
cessidade.

das de secreção interna que influem'
na ingestão de alimentos. Entre elas

encontram-se os opíaceos endógenos,
que estimulam a vontade "de comer, e

os hormônios intestinais, como a cole­

cistoquinina, a neurotensina e a bom­

besiua, que iniciam a saciedade.

Também se descobriu que
certos aminoácidos - proteínas coutl­

das nos alimentos - têm a capacidade
de sinalizár o cérebro para produzir
serotonina, dando a sensação de sacie­
dade. Supõe-se, a partir daí. que um de­

feito nesse mecanismo .poderia levar

um cessárío e. conseqt1en�e.mellte, tor­
nar-se obeso.

Esses achados, na medida em

que permitem o melhor conhecimento

do processo de metabolização dos ali­

mentos. abrem campo para pesquisas
na áea de controle do apetite via medi­

camentos, hoje palco de numerosos
debates.

Segundo as estatfstieas,
obesidade atinge 10% da população ..

brasileira economicamente ativa e três,
vezes mais a população de diabéticos.

um .iudice considerado de�lt 1"0 dos pa­
drões mundiais. Mas, de acordo com

recente pesquisa liderada pelo dr.

Mauro Fisberg, da Escola Paulista de

Medicina, a obesidade está se tornan-

do um verdadeiro problema de saúde

pública no Brasil, visto que a 'dieta

alimentar se baseia cada vez ruais. pelo
seu baixo custo. cr- farinhas e massas.

Numa definição simples, a

obesidade nada mais é do que o acú­

mulo excessivo de gordura corporal.
ultimamente classificada em três cate­

gorias, conforme a porcentagem de pe­
so acima das tabelas padrões. Assim,
um SObl·CpCSO entre 20 c 40% caracte­

riza a obesidade leve, entre 41 e 100%

a obesidade moderada c acima dos

100%, a obesidade severa. Além da de­

sesrruuuação da auto-imagem que os­

tentar quilos a mais acarreta, uuma 50·

ciedade que cultuá a beleza enxuta dos

magros, a obesidade torna seus porta­
dores cardíopatas, hipertensos e diabé­
ticos em potencial.

Excesso de gordura reduz a

capacidade respiratória, produz vários
distúrbios ortopédicos, eleva a pressão
arterial, aumenrãa sudcrese, causa al­

terações cutâneas e traz desconforto fí­
sico. As complicações cardiovasculares
a ele associadas elevam os riscos de vi­

da, tanto que a taxa de mortalidade de

diversas doenças, acidentes e cirurgias
não' só .é maior entre os obesos como

também aumenta proporcionalmente
com o acúmulo de adiposidade.

Embora o mecanismo que le­

va à .obesidade possa ser .rcsumido

numa frase curta: ingerir mais calorias

do que se gasta como energia, ninguém
tem culpa de ser gordo. Um levanta­

mento feira na universidade de Massa­
chusefs mostrou que, se 30% elas pes­
soas obesas tem como principal causa
da doença um componente genérico,

os outros 70% que engordam por ex­
cesso de ingestão calórica também não

estão livres do problema.

A teoria do ponto de ajuste

o complexo metabolismo dos

alimentos UG organismo envolve urna

série de reações químicas que produ:
zem outras que as realimentam através
de um processo exato, mas não total­

mente compreendido pejos especialis­
tas da área.

H� uma teoria.muito em voga
hoje em dia, baseada em pesquisas, Se­
guudc a qual o peso corpóreo está su­

jeito a uma regulação ueurofisiológica,
de �nodo �ue:....quand� " dá uma ele­

vaçao do nível regulatório, ou ponro de

ajuste também explicaria a dificuldade
tanto de emagrecimento como de pos­
terior manutenção do peso que as pes­
soas obesas enfrentam.

Outras pesquisas recentes

descobriram u�n conjunto- de substân- �1ti1:r')iM_
� TBABALHO TEMPORÁRIO

Fonte: Revista Unimed,_Ano lU, Ng 8

São João do Itaperiú ganhará rnais uma escola
ADMITE

o prefeito José Acá­
cia Delmônego, de São João
do Itaperiú (PFL) está inves­
tindo forte no sistema edu­
cacional. Até o dia 16 de
maio entregará à localidade
de Ribeirão do Salto uma

.moderna escola pelo sistema
de municipalização da edu­
cação. A Escola Municipali­
zada Louri Augusto Faria,
lerá ]54 melros de área
construída, com salas de au­

la, área caberia para a re­

creação, dois banheiros, co­

zinha, sendo que o investi-.

menta foi de R$ 18 mil reais.
No dia 16 de maio o prefeito
José Acácio e a Secretária de
Educação, Eliani dos Passos
Monteiro Duarte farão a en­

trega oficialmente, com a

presença de autoridades e li­
deranças locais, sendo que a

festa está senda coordenada
. pela Associação de Pais e

Alunos, com apoio do poder
público mun icipal.

Equipamentos e Utensílios
- -

Todas as escolas
municipais e municipaiiza-

das foram equipadas com

geladeiras, armários e outros

equipamentos, além de 'tece­
berem material escolar doa­
do pela Prefeitura. Munici­
pal; revelou o prefeito José
Acácio Delmonego. Esta
melhoria em todos os estabe­
lecimentos de ensino manti­
dos pela prefeitura consta da
programação do prefeito
Acácio, em dar todas as

condições para os alunos é

professores no ano letivo.
Paralelamente, diz o prefeito
Acácio, nenhuma criança fi-

ca sem [reqúentar aulas em

São João, e quando toma­

mos ciência da existência de

alguma fora da escola, pro­
videnciamos tudo o que for
necessário para a criança
frequentar as aulas. Acácio
diz ainda que o programa de

transporte de alunos também
continua, funcionando, in­
clusive o ônibus a poucos
dias foi totalmente reforma­
do para dar maior conforto
aos alunos que dele fazem
uso.

Chefe de Departamento Pessoal
Assessor de negociações (formado em Administração
de Empresas ou Engenheir.o Civil)
Líder de filatório
Auxiliar de enfermagem do trabalho (para Jaraguá do

Sul)
Vendedor com moto ou carro

Auxiliar de faturamento
Mestre de obras
Auxiliar de telernarketing

Os interessados deverão comparecer 'com documen­
tos no endereço abaixo

Rua Dr. Plácido Olímpio de Oliveira, 995
Fone/fax: (0474) 33-2638 - Cx. Postal, 10

Joinville - SC - CEP 89202-451SEJA PACIENTE NO TRÂNSITO. PARA NÃO
SER PACIENTE NO HOSPITAL.

Apoio: Sindicato dos' Trabalhadores em. Transporte de Cargas de Joinville.
Tel.: (0474) 33-1447 - Av. Procópio Gomes, 506

Dr. Plácido Olímpio de Óliveira. 955 - ex. P.10
89202-451 . Telefax: (0474).33-2638

Joinville - seFH
DISCOS
Descubra
ondemora

só É GORDO QUEM
QUER�

EMAGREÇA COM SAÚDE
ENTRE NA LINHA

INST·ITUTO
CALIF,ÓRNIA.

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos
CONSULTE NOSS()S PREÇOS

Rua Osvaldo Cruz, 363

o sucesso

Discos, Fitas, CDs,
Vídeos musicais
R. Rio Branco,
275 - atrás R.
Palmeiras
Telefimedo

sucesso (0474) 22-3887

R. Dona Francisca
Horário de segunda a sábado

das 8 horas às 12 horas
14 horas às 22 horasFONE: (0474) 33-3104.

Governo: Salário ",fnimo
Dieese: Salário rnznilno

Que", está com

-R$100
R$ 740

reais
•

r'ears;-

verdade?a
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Sandoval Knoll
investindo no setor de mus­

culação. Além do Instituto Ca­
lifórnia na rua Dona Chica, as­
sociando-se no Pumping Iron, na
João Colin. As academias estão

lotadas, pois, muitos e muitas

querem desfilar elegantes pelas
ruas,' às vezes esburacadas da

principesca Joinville.
I

55 anos de
casamento ela•

sres .....acarlas
O casal José e Olinda Campos,

completando 55 ario� de fel� matrimô­

nio. Sáo pais de Jose Antom� Camp.o,s,
Aparecida Fátima Campos, Vicente Lu­
cio Campos, e Maria Terezinha Campos
do Carmo, Diretora da Câmara de. Ve­
readores de Araquari e que neste dia 13
de maio completa mais um ano de vida.

Parabéns à família Campos.
'

Vila Baumer

PM�versus
irrensa

,Festa da'
solidariedade se

� 7

repete
As mulheres envolvidas com as

-obras assísteaciais "de nossa cidã,pe,
organizammais ufua vez, pela segunda,
a Festa da Solidáriedade. Festa esta que
já caiu no agrado da população.

.

O ponto alto deste ano será àbase de
muito sâmba, e pagode do bom. O baile

do dia 19/6 terá a partipipação 40
éspetaculáf Pop Bahd,' sem. dúvida o

melhorgrupo de haiJes e showdo estado.
Razão Brasileira completa a festa

que antecede ao dia dosN�O�?S,lt;"O
amor faz a gente enlouquecer. canta

com razão, o grupo Razão Brasileira.
Dia 10/6, no sáb�o: s

" .••.
As senhorasfrrcertaram em chéio,

coma centratação destes grupos. O salão
da Expoville será pequeno.

I

Clima quente na praia
o PSDB em Barra Velha, leia-se

Eunildo e Eurides dos Santos, irmãos fi­
tíados no partido do presidente da repú­
blica não estão para brincadeiras e estão

dando um cansaço no prefeito Mario

Celso Bittencourt, com denúncias e mais

denúncias. A bronca sempre recaindo na

Câmara de Vereadores.

Fundema promove
. -

exposiçao
internacional

Shopping
Mueller: A festa

do ano

No últimol6/5 o presidente
do PMDB de beário Barra do

Sul, recepcionoenprensa Je 'Join­
ville para um h:bola no estádio

municipal. O enro serviu para a

aproximação dajaziada das duas
cidade. No camps jornalistas re­

forçados pelo gn-o João Marcos

(JEC) e pelo Roo, ex-JEC, Por­
tuguesa, São Pae Seleção Brasi­

leira, venceram [três a um.

Após o fronto uma re­

cepção na Lamete do Carlos
Koehler, a basemuito camarão e

um suculento cade peixe, delicio­
so. É a cidade alarra do Sul pre­
parando-se parai sua 3ª Festa da

Tainha, em 15/6
Entre todollll clima de cor­

dialidade e ininações políticas
com o PMDB Iialldando broncas

em cima do prtllo Douglas, e pe­
dindo aos tribud sua cassação. O
comandante daillpção foi Claudio
dos Santos e sw1posa, Cleusa Ba­

raúna. Ele; presnte do PMDB lo­

cal. Os vereadolde Joinville João

Luiz Sdrigotti e� Carlos de Frei­
tas estiveram �t1pando da festa .

O prefeito de illuari, Aci Fer�eira
Oliveira e seu Ml5sessor Zequmha
Moreira Filho,�eram presentes.
Aci e ZequmbiÍo do PMDB da
terra do maraci .

Os jornajjS foram liderados

pelo "fominhalbola" Luiz Ve�ís­
simo, que esta1nachucado � foi o

árbitro da parP Com o apito na

boca expulsou�is do time do
PMDB da Bill mas teve uma

atuação irrepr�vel. Não puxou
brasa para o di de peixe dos jor­
nalistas. Se fiddesempregado na

imprensa, terá� boa oportunida­
d.:: na Liga JJense de Futebol.

Uma boa festa

Em virtude dos diversos

projetos desenvolvidos em fa­
vor do meio ambiente, Joinville
sediará no início de maio, uma
exposição internacional sobre o

tema. O evento, inédito no

Brasil, tem .0 nome 'de "Emil, o
Ursinho Verde", A exposição,
sucesso de público na Europa,
acontecerá até 15 de maio, na

área de. eventos do Shopping
Americanas.

"Emil, o Urso Verde", é
uma exposição itinera�te e in­

terativa que percorrera 12 Es­
tados brasileiros até o final des-

-

te ano. Depois se�� pelos .ou­
tros países da Amenca Lat�a.
A iniciativa faz parte do proje­
to "Experimenta" que. busca

aproximar crianças e adolescen-

•
tes na fase escolar, para a cons­

cientização da proteção am­

biental e ecológica.
A prefeitura de Joinville

em conjunto com a Fundema
está coordenando este evento,
que foi concebido por ecologis­
tas e' educadores alemães. "E-

.

mil o Ursinho Verde" é um

pe;sonagem criado pelo escri­
tor e cartunista infantil de

maior expressão na Alemanha,
Janosh. 'A exposição acontece

sob a responsabilidade do Insti­
tituto Germânico Friedrich
Naumann.
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Melhorando
Freitag abriu a mão e no dia 10 de

maio autorizou a Fundação Cultural de

Joinville a trazer para uma festa no ter­

minal a Banda Brilho do Som. Axé lI1U­

-sic d� mais puro som da Bahia. NorÍllha,
a vocal do grupo chamou a atenção pelo
seu corpinho esguio e· moreno. O

alemãozinho de' Jô, pode ver de perto o

que a baiana tem. Quem estava aco�pa­
nhado de respectivas namoradas, noivas,
esposas e "outras" foram beliscados rai­

vosamente. O ciuminho pintou no terrru­

nJ!l. A festa agradou,
-

Agora, esperamos a realização do

Projeto Pixinguinha, a concretização do

"Teatro Municipal e mais shows até o fi­

nal do ano".

12 de maio

23 horas
'" , .

apresentaçao urnca
A lente da minha Yashica captou a

beleza desta gracinha, que belamente desfi­
lava pela Scuna Sul, no dia 8 de abril /lO
lançamento da Festilha, .

em São Chico. O
pinguim da Antarctica discretamente em

'cima do seio esquerdo foi o toque do char­
me. Não merperguntem mais nada..

Não dá mais
Se a FENACHOPP for realizada

nos moldes dos anos anteriores, com cer­

teza não será das melhores.é a nossa pro­
fecia.

Aquelas bandinhas sem graça, não
chama mais a atenção de ninguém. Pagar
ingresso duplo para curtir as bandinhas e

boates, {de muito mal gosto e avareza.

Busca do lucro exagerado:
Espera-se atrações, shows musicais

e alguns grupos musicais que realmente

chamam a juventude à Expoville. Exem­
plo disso foi a FENATIRO que deu

aquele sufoco aos membros 'da Asso­

ciação Joinvilense de Tiro ao Alvo. Não
tiveram lucro e, a festa teve menos JW­
blico do que a FESTA DO MARA­
CUJÁ na simpática Araquari, um mu­

nicípio de pouco mais de 9 mil pessoas.
.

Joinville precisa repensar suas fes­
tas tradicionais.

.

Bingo da Enfermagem
No dia 19/05 aconteçerá o 10

BINGO DA ENFERMAGEM, numa

promoção dos funcionários do Hospital
Regional Dr. Hans Dieter Schmidt. A
cartela ao custo de R$ 2,00 (dois reais),
para todas as r<?dadas e em cada uma,
ótimos prêmios.

Será no Castelo de Joinville, anti­
go Clube Caravelle,. no bairro Espinhei­
ros. Após um super baile. O bingo tem
início previst? para as 19 horas.

Jaime volta a luta

O ex-vereador Jaime Osni Rotermell
voltando ao campo de batalha, agora na

condição de secretário de Turismo, do

Balneário Barra do Sul.
Nem bem assumiu e já caiu na orga­

nização da FESTA DA TAINHA, de �5 a

18 de junho. Muitas atraçõs, shows, bailes, .

diversões, comidas típicas, numa- festa que
caiu no agrado do povo catarinense. Toda
a cidade do município Balneário Barra do

Sul envolvida.
Para comemorar a nomeação e. o seu

aniversário, Jaime recebeu um grupo de

amigos em sua mansão, no úl�i�o dia � de
maio. Evidente que após áperitivos, peixes,
churrasco e cerveja, o prato principal da
sobremesa foi a política local, cada vez

mais efervecente. '

Cidade Negra
Pintando na jogada o ótimo grupo

CIDADE NEGRA
A data da apresentação dos blacks

na loura Joinville será no dia 28 de maio,
como sempre, no Ginásio Ivan Rodrigues.
Mais uma vez a assinatura do show leva a

marca de Passarinho Produções.
Maiores informações com o "Passa"

através do telefone 25-3433.

Meister
E/etrodomésticos

Ltda.
Meister Moldes

ê Matrizes
A. Meister S.A. -

Meta/gráfica'
Rua Duque de ·Caxias, 527

- loinville - SC. Fone: (0474)
33-3133 � FAX.' (0474) 22-5002

Funcionários da
Justiça do

Trabalho em greve
Os quase 80 funcionários das Jun­

tas do Trabalho fizeram greve protes­
tando como sempre, do baixo salário.

.

Reivindi,cam a perda salarial desde ja­
,
neiro de 94 em torno de 204,52%. Para
haver a reposição das perdas desde ja-
neiro de 95, há necessidade de um rea­

juste de pelo menos 107,92%. Os gre­
vistas criticam as pressões das chefia�,
ameaçando-os com demissões ou então
as perdas das gratificações conquistadas
ao longo de suas carreiras. Os grevistas
afirmam que as greves são direitos
constitucionais e paralisaram suas ativi­
dades durante dois dias, 26 e 27 de
abril, provocando irritação em alguns
advogados que atuam na área trabalhis-
ta:

.

o clube mais

alegre da cidade
Sem dúvida alguma é a Sociedade Espor­

tiva e' Recreativa Alvorada. Grandes' pro­
moções envolvendo um ótimo público, a exem­

plo da festa do dia 30 de abril quando foram
comercializados 3.520 ingressos e consumidas
mais de 4 mil garrafas de cerveja, dando um lu­
cro espetacular ao clube comandado pelo Ge­
raldo Ucker, que etá sorrindo à toa.

Neste sábado casa cheia. A banda BY
BRAZIL fará uma super festa pelo DIA DAS
MÃES e ainda a presença do Mississipi Band
Show e Finderson, para as mães moderninhas

que preferem cúrtir os embalos dançantes da

juventude. Será demais o Alvorada neste dia 13
de maio, em homenagens às mães joinvilenses.
Vale a pena conferir.

I

o super secretário -

Um bom papo.'.,
na Secretaria de IPUnicações pelos
jornalistas Amarild(/lSSOs e o recém­
contratado Gilvan í!ça· Está deslan­
chando na administ�' revolucionando
o trânsito investind(�a fortuna no se­

tor de transporte pof·

Nem bem assumiu a secretária de

Turismo, Jaime Osni Rottermel já vem

sendo apontado como o super secretário
do prefeito Douglas de Souza.

.
.

Jaime já foi vereador em Araquan e

Barra do Sul.
.

Recentemente entrevistamos o pre­
feito de Criciúma, Eduardo Pinho Mo­
reira, do PMDB. E candidato a candida­
to ao governo pelo PMDB. Sem frescu­
ras mostrou-se um bom papo e bem
acessível à imprensa. Bem assessorado

SESI SUPERMERCADOS-SES-

Agora: Central de }i_ttndimento ao Cliente - Tel.: (0474) 35-2233 � 35-2815'
5 lojas em Joinville - a melhor opção em compras.

Todas as terças = 10 super of'ertas prá você.
Entrega a domicílio

.

"Qualidade à preço· justo"
Confira nossos preços - Promoções especiais diariamente ...

Cheques programados (converse com a gerência)
Entrega a domicílio

-

.
• (0474) 46.0144

JOINVILLE'- BAllRA_VELHA- PJÇARRAS
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"Qualidade à preço, justo"
Confira nesses' preços - Promoções especiais diariamente .. ;

Cheques programados (converse com a gerência)
Entrega a domicílio-

, (0474) 46.014:4 '

JOINVILLE ':BAllRA_VELHA - PJÇARRAS

Abrigo de, ônibus
emfrente

aos hospitais
Muitas vezes 'nwlheres que acabaram de ganhar

seus filhos nas maternidades e com poucos 'recursos,
sofrem até encontrar um abrigo de ônibus com bancos

para poderem descansar, Idosos e demais doentes que
saem dos hospitais, muitas vezes passam por este

incômodo, A análise é do vereador Getúlio Ferreira

(PPR) que está pedindo ao chefe do executivo, 'a im­

plantação de abrigo de ônibus com' bancos defronte a

hospitais, casa de saúde e clínicas,

Justificou dizendo na tribuna da Câmara que
comumente tem-se observado que pessoas ao saírem

dos hospitais, maternidades ou casas de saúde, são

obrigados a perco17'erem, longos trechos a pr?cura d�
um abrigo de ônibus. Não obstante �sses abrigos mui­
tas das vezes não possuem bancos, para que essas pes­
soas, muitas delas mães com seus filhos recém nasci­

dos, possam alí descansar. Esses locais, Uflq,g, vez dota­

dos de locais próprios para descanso, também irão

atender as pessoas que deixam os-hospitais; muitos dos
quais com os pés engessados e por isso, c_om dificulda­
des pata caminhar.

", ",

j,DUP"CAÇAO NAO
.

VEM, VIDAS SE vAo.
CHfGA Df SANGUE

NO ASFALrO
APOIO: SINDICATO TRABALHADORES

EM TRANSPORTES DE CARGAS

JORNf'.L HORA H DE JOINVILLE

GIDIOI1TIWISlUSA
TRANSPORTE COLETIVO

COM SEGURANÇA
Pedestres -'andem nas

calçadas afastados
.

do meio-fio

tou-as, Para ele, "cada
empresa tem 'a sua alma. É
a mesma _coisa um pai ou
uma mãe vender seus fl
lhos nara aumentar á ren.
�!! familiar. A nossa enípl'l
sa tem a sua alma e isto
não se vende", diz à imo
prensa.

Por outro lado em
, entrevista à imprensa na

semana passada, afirmou
para o Jornal Hora H 'que
a sua entidade adotou no

ano passado a Distribuição
de Resultados que consiste
na divisão entre os 970
empregados do lucro em-

, presarial, A parte a ser di·
vidida corresponde a 10%
do lucro, num período,
agora ampliado por lei,
que é de seis meses. Antes,
era de quatro.

sociação Comercial e In- com ele". Nem o laço fa­
dustrial de Joinville a par- mil.ar fez com que Ninfo
tir da segunda quinzena de desistisse de seu projeto
junho, é franco quandó fa- de fundar a AKROS, afi-·
'la da' situação política

.

naI, sua esposa é prima de
econômica do país e diz, João Hansen Neto, que na

que desde o ano de 1.985 a semana passada foi afasta­

empresa adotou cómo sís- =,do da presidência do gru-
tema esquecer da existên- po,

'
.

cia da concorrência e do

governo. "Eles não exis-' AKROS incomoda?
tem. Não nos preocupa­
mos o.que se passa na roça
alheia". E a concorrênc'ia,
a'principal e maior, é a ou->

tra empresa de Joinvílle, a

Tigre. Foi de lá que Ninfo
Konig saiu em 77, para
fundar a AKROS. Com
sérias divergências com

João Hansen Neto, para
ele um homem com muita

garra e determinação, mas
"difícil de se relacionar

Com uma área cons­

truída de 25 mil metros

quadrados, 970 emprega­
dos, produzindo 650 ítens
e presidida pelo ernpresá­
rio Ninfo Konig, a

AKROS pretende fechar o
ano de 1.995 com um fatu­
ramento de R$ 100 mi­
lhões de reais. A afir­

mação é do seu presidente
qlie investe, no sentido de
aumentar em mais de 40%
o faturamento da empresa
'que hoje conceritra a ven­

da de seus produtos entre

os 25 mil revendedores es­

palhados pelo país, que
concentram suas vendas
cm dois importantes Esta
dos: São Paulo C'Minas
Gerais.

Ninfo que assumirá
o comando da ACIJ - As-

Parece que sim.
Ninfo não desmentiu o in­
téresse da Tigre em adqui­
rir. sua empresa, hoje a

segunda colocada entre as

empresas de fabricação de

ítens para instalações hi:
dráulicas. A empresa fOI
alvo do interesse do em­

presário JHN que fez vá­
rias propostas formais p�­
ra aquisição. Konig rejei-

OXIFEKK
COMÉRCIO DE FERROSOS E

NÃO FERROSOS OXIFERRO LTDA.
Pres1::a.çã.o d.ê Serviços 'em. O:X:ico:rt:es
Serra. lVlecânica. G .....ilho1::ina.

, Administração: Re:n�do Fuck
H_ Ministro Luiz Galolti - 466 - TeL: (0474) 33-0006

RONALDO
CONTABILIDADE

� MARVILLE
Manutenção Industrial

, MANUTENÇÃO E REPRESENTAÇÃO
COMERCIAIS JOINVILLE LTDA.

Manutenção industrial
,

"A SOLUÇÃO PARA SUA El\1PRESA EM TERCEIRIZAÇÃO".
Especialzada em montagens e projetos hidráulicos industriais.
Manutenção e instalação de bombas, máquinas, compressores,

, equipamentos industrial em geral.
RUA: MONSENHOR GERCINO 8.480 - FONE: (0474)66-0338 -

.

JOINVILLE.
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Segundo infor-
mações do Secretário de

Habitação .de Criciúma,
Douglas de Matos, o défi­
cit habitacional neste mu­

nicípio está calculado em

torno de 3 mil unidades,
"sendo no Estado um dos.
menores". Este percentual
tende a diminuir com a

implantação de um arroja­
do projeto municipal] de­
nominado "CRICIUMA
VAI SER MAIS FELIZ"

que consiste na urbani­

zaçâo de uma' área supe-.
rior a 1 milhão de metros

quadrados, as pessoas ca­

rentes que residem na

"CORDA BAMBA". Pes­
soas carentes, que segundo
o prefeito Eduardo Pinho
Moreiro (i'MDB) não sa

biam da necessidade de

que as roupas usadas dia­
riamente precisam ser la­

vadas, ou o que fazer 'com
um pacote de farinha de

trigo ou milho. Na entre­

vista que concedeu 'a im­

prensa, no lançamento do

projeto da Corda Bamba,
Eduardo Moreira repetiu
várias vezes que "as famí­
lias ganharam roupas para
uso diário e ficaram 20, 30
dias' sem lavá-las, porque
não sabiam desta necessi­
dade de higiene. Mulheres
deixando roedores come­

rem a farinha de trigo.,
pois, não sabiam nem fa­
zer pão". Garantiu que es­

tes episódios foram cons­

tatados por assistentes so­

ciais.

Equipamentos nas obras de saneamento do Corda Bamba

Pelo menos mais de
750 fanúlias serão benen­

ciadas. Os lotes serão dis­
tribuídos na área maior

para 450 famílias carentes;
uma reserva ecológica,
servirá para loteamento

para as familias de melhor

poder aquisitivos, sendo

que os lotes serão comer­

cializados a preços abaixo
da tabela e, numa outra

área, já foi assinado um

convênio com a COHAB

para a construção de mais
104 imóveis, preferencial­
mente aos funcionários do

município.

O que chama

atenção neste pro'jeto, é o

lançamento da COLMÉIA
INDUSTRIAL, que será
um complexo reunindo 15

empresas do ramo de con­

fecções que utilizarão
a mão de obra local, numa
administração conjunta
das empresas. Após o trei­

�mento, serão fabricadas

pelo menso 450 mil peças
de roupas/ mês.

. Como se não bas­

tasse o executivo doou.
uma área de terra anexa

ao CORDA BAM:&A, a

ser utilizada pelo Criciúrne

Esporte Clube que cons­

truirá pelo menos seis

campos de futebol, onde
dois servirão as crianças
pobres que serão alunas'
da escolinha de futebol,
com capacidade para
atender mais de 300 pes­
soas. Num futuro mais

longo, o projeto prevê a
.

construção, de duas pisci­
nas, a serem utilizadas pe­
los moradores do bairro,
que terá amplas avenidas e

um completo sistema de

transporte integrado e

energia elétrica.

Norugueses corrheccrn Joinville
Um grupo de no­

ruegueses que- está em

viagem de estudo ao

Brasil teve informaçôes
sobre Joinville durante
visita ao prefeito Witti­
eh Freitag na última
semana. Souberam,
por exemplo, quê no­

ruegueses estavam no

grupo de pioneiros que
iniciou a colonização
de Joinville em 1851.

Um dos aspectos
que mais interessou à

grupo, contudo, foi a

problemática ambien-

tal, em particular o fato
do tratamento do esgo­
to atender a apenas
5% da população. Na
Noruega; 100% da po­
pulação é servida por
sistema de tratamento.

o grupo que visi­
ta Ioinville e outras ci­
dades catarinenses é
[ormado pelo econo­

mista Kjell Ryli (coor­
denador), pelo policial
Wemer Male, jomalista
Lars M.J. Hasen, cien­
tista Stene Torkild Berg
e pela enfermeira Ceci-

le Gervard Deaton. O
intercâmbio' é patroci­
nado pelo Rotary ln­
temacional.

Na Prefeitura de
Joinville obtiveram in­

formações sobre o Pro­
jeto Joinville de recupe­

. ração ambiental e elo­
giaram a determinação
da administração local
em atacar um proble­
ma de tamanha
abrangência e magni­
tude.

Também se mos­

traram impressionados

com o tamanho do
Brasil com seus 5 mil
municípios em compa­
ração com ti Noruega
que tem 440 e uma po­
pulação de 4 milhões
de habitantes, como

Santa Catarina.
Em _ função do

avanço tecnológico por
eles alcançado na No­
ruega na área de sa­

neamento básico, o

grupo se comprometeu
em enviar para Joinvil­
le subsídios sobre o sis­
tema de tratamento de

esgoto e despoluição.

VIEI ··A
REBELLO

::=:SQUADRIAS DE
\MAl.Ji:...�RA LTDA.

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

PORTAS E JANELAS EM:
JATOBÁ, ANGELlM ITAÚBA,

. CANELA, .IMBUIA; MOGNO, ETC.

Rua Osvaldo Cruzl 363
BOA VISTA - JOIM'ILLE'

Habitação, Trabalho, Saúde e Lazer

Programa

Criciúma,�.����
Família Feliz

A felicidade é uma soma de valores e situações
.

que todas as famílias deveriam ter. Deveriam, mas não
têm.

A prefeitura de Criciúma está trabalhando para
ajudar as famüias que buscam esta felicidade.

É mais umprograma inovador; que Criciúmapõe
em prática e que por certo fará a felicidade de muitas

familias pelo país afora.

Venha conhecer essa proposta da administração
municipal, que terá muitas atrações, além da felicidade-.

m
CRICIÚMA

Saúde e Comunidade
Um alerta a população é feito a

respeito do câncer bucal. Como em

qualquer outra parte do corpo este ti­

po de doença pode levar até a morte.

Para evitar tal acontecimento o me­

lhor é o diagnóstico precoce que é fei­
to pelo cirurgião-dentista.

Os fatores favoráveis ao apareci­
mento do Câncer Bucal são entre ou­

tros:
Hábitos: hábito de fumar, alcoo­

lismo, antecedentes familiares (fato­
res genéticos), resto dentais, prótese
mal feita, ..

Destacam-se também inúmeros
esses casos resultantes de tratamentos
efetuados fora dos padrões de higiene
e saúde bucal, encontrados no dia-a­
dia, quase sempre feitos por dentistas

práticos que ignoram quaisquer co­

nhecimento das funções, fisiologia e

estética bucais.
'

Quanto a situação da odontologia
em nosso município, ela se mantém
em permanente

.

desenvolvimento e

atualização.

, ,

GINASTICA':

'azbem.
Instituto Califórnia
R. Dona francisca.

,
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Falta �f tran��ortf �reju�ica fe�ta� na ma�ru�a�aDeputado aponta
censura no

fornecimento.
de. dados

sobre ICMS

a proliferação de casas

com funcionamento a

noite, porque a quase
CInCO anos o número
mantém-se inalterado,
perto de 3 mil estabele­
cimentos. Os preços de
jantares está acima da
média paulista. Se em

São Paulo gasta-se 12
reais . por um gostoso
jantar, aqui este valor
chega próximo dos 20
reais. Salésio diz que a

Câmara vai contra-ata­
car e que em breve a

noite joinvilense fará
com que muitos fiquem
acordados, festejando,
gastando, fazendo a

verdadeira festa notur­

na, "se amadrugada é a

madrasta, a noite é uma

criança e como tal pre­
cisa de diversão".

Com mais de 480
mil habitantes a vida
noturna de Joinville res­

tringe-se até às 23 ho­
ras, às 24 horas rio má­
XlID o, por causa do
transporte coletivo que
funciona até estes horá­
rios. Isso prejudica es­

sencialmente os bares,
lanchonetes e boates-da
cidade. Agora, querem
iniciar um movimento
para aumentar o núme­
ro de frequentadores da
noite até madrugada e,
a coordenação. fica por
conta da câmara seto­
rial da AJORPEME -

Associação das Micro,
Pequenas.' e Médias
Empresas de Joinville e

Região - que mudará o

conceito de que "Join­
ville não tem vida no-

meato dos fregueses
dos locais mais centrais.
Tem melhor preço, pois
são beneficiadas com

aluguéis, água, energia,
etc... além do que "mui­
tos trabalhadores sem

dinheiro podem assinar
vales e descontar do pa­
gamento no final do
mês". O hábito do join­
vilense pouco sair de
casa para almoçar ou

jantar fora está sendo
avaliado. A Câmara Se-

. torial dos Bares, Res­
taurantes e Similares
promete contra-atacar

para atrair um número
bem maior de fregue­
ses. Com este plano
pretendem atingir. um
público acima de 7 mil

pessoas/ mês contra os

atuais 3.500.' Isso evitou

turna".

O empresário
Salério Hames, coorde­
nador da Câmara, vai
trabalhar e mudar este
conceito com ampliação
de horários do transpor­
te coletivo. Ele diz que
os empregados como na

sua maioria não dis­
põem de condução, não
querem trabalhar além
do horário das 24 horas,
para não serem obriga­
dos a dirigirem-se a pé
até seus lares e serem

assaltados pelos bandos
que dominam as ruas

nas madrugadas.

o deputado estadual Carlito Merss protes­
tou ontem contra a "censura e a falta de trans­

parência do governo"; que não enviou a lista dos
.
50 maiores devedores do ICMS, conformepedido
de informação de sua autoria, aprovado no dia
21 de fevereiro. Durante a prestação de contas do
secretário estadual da Fazenda, Neuto de Conto,
terça, na Assembléia Legislativa, Carlito cobrou a

resposta recebida do govemo. Incompleta, veio
exatamente sem o dado principal: a relação dos

inadimplentes.
"A surpresa foi quando o secretário afirmou

que havia despachado a lista. Só que ela não che
gou as minhas mãos. Então, houve censurá", cri­
ticou. Os dados elaborados pela Fazenda foram

•

enviados ao governador, para. quem foi dirigido o

pedido do parlamentar, mas não seguiram para a

Assembléia. Nesta quarta, Carlito entrou- nova­
mente em contato com a secretaria. A promessa
deum retomo para sua ligação, ainda durante a

tarde, não foi cumprida até o final da sessão.

.

A resposta do govemo, lida no expediente
da Assembléia dia 4 de' abril, diz apenas que o

valor total dos débitos inscritos na dívida ativa
dos cinquenta maiores devedores do ICMS é de
R$ 94.475.588,52. No oficio em resposta ao pedi­
do de informação, o 'governador Paulo Afonso
justifica a decisão de repassar apenas esses mime­
ros C017� base no artigo 198 do Código Tributário
Nacional.

"Porém, o Código proibe a divulgação so­

bre a situação econômica ou financeira das em­

presas. Não tem nada a ver com o pedido, que
solicita a relação dos devedores", explicou Carli­
to. O deputado do PT lembrou que "até mesmo o

governo de Vilson Kleinübing (PFL) respondeu
solicitação semelhante feita na legislatura passa­
da pelo deputado Vilson Santin (PT)"'.

Para alguns em­

presários do setor, as

recreativas das empre­
sas provocam o afasta-

foi outra proposta
apresentada, bem co­

mo, a desobstrução
das mas Curitibanos e

Laguna, igualmente no

Bucarein, que estão

ocupadas por material
.

industrial ali deposita-
dos por uma grande
empresa da cidade.
Moradores dessas mas,
afirmam que o fato é
até certo ponto corri-·

queiro, pois aparente­
mente é até normal.
"Contudo, nem todos
concordam com isso -

diz o vereador - e re­

clama que a prefeitura
através de seus fiscais
punam com severidade
essa indústria pera
ocupação ilegal dessas
mas.

Equipar cami-
nhão com comparti­
mento adequado para
recolhimento de lixo
volumoso, como gela­
deira, sojas, etc,' é. a

proposta apresentada
pelo vereador. JOIge
Monenari, justificando
que atualmente a co­

munidade encontra di­

ficuldades para se des­

fazer desses objetos vo­

lumosos e imprestá­
veis. Entende, por isso,
que um caminhão com

essa finalidade deve ser
colocado a disposição
dos contribuintes, in­
clusive com telefone
para facilitar o atendi­
mento as pessoas que
necessitam desse tipo
de, serviço. Salienta o

.

vereador que em face
da prefeitura cobrar ta­
xa de recolhimento de

lixo, que esse material

seja ativado sem a co­

brança de valores adi­
cionais.

Construção de
. um abrigo para passa­
geiros de ônibus na

Avenida Procópio
Gomes (sentido cen­

tro-bairro), defronte a

Vidraçaria Souza, foi
proposta apresentada
pelo vereador Getúlio
Ferreira, pois no local

registra-se a concen­

tração de expressivo
número de usuários. A

retificação da ma Mor­
ro do Ouro, no bairro
do Bucarein, também

Barro para
aterro em

campo de futebol DISK-AMOR
VOCÊ-JÁ LIGOU?

Experimente
200-3311

(R$ 1 ,00 p/minuto)
24 horas atendendo você

-=J P
Mio de obra Fspecializ.da Da 'rta d� hidráulica
e pneumática. Coaserto, de : Jacaré, IDlcaCO

máq.de moldar, preasa, muDk, retro estaYldéira
qliadros hidráulicoS e paeumáticos

.

Serviço de Solda e Manutenção em Geral'
"Aproveitar o material resultante do des­

monte do Morro da Estrada Timbé para aterrar
os pátios da Escola Municipal Hans Dieter'
Schmidt, da igreja católica e o do campo de fu­
tebol do Jardim Paraíso".

Esta é a proposta do vereador Guilherme
Voss (PPR) ao executivo municipal. Ele justifi­
ca o pedido salientando que os três terrenos ne­
cessitam de aterro para se transformarem em

boas áreas de lazer. Assinala também que a

. comunidade ainda não fez os aterros devido
alto custo. E entende que com a obrigatoried
de de se desmontar o Morro do Timbé para ev

tar deslizamentos a prefeitura tem a oportun
dade de auxiliar a população do Jardim Paraís

-

melhorando aquelas áreas de lazer. Finalizand
Guilherme Voss argumetna que providencian
do-se os referidos aterros a municipalidade e

tará também economizando no transporte d
material pelo fato que os terrenos estão próx
mos do morro a ser desmontado.

.!J�sé qJlll'lliN PROPRIElÂRtO

Rua NIcar, 467 Fone 26-0587

'AIRRQ GU "NAB........ 89207.200 J o I N V f! I � • �'!;!

- .

..

o Restaurante e Lancheria EMPREGADOS NO COMÉRCIOa-

I- DODIO
1- . Prove nos�a tainha recheada. Refeições caseiras à Participe das atividadeso'

o
base de peixe, camarão, casquinha de siri, filés de

esportivas'na sua-

pescados. �m local agradável, para aquele papo e

s-
uma cerveja gelada. Faça sua encomenda nosso recreativatelefone:

o
. (0474) 48-1269 INFORME-SE:1- Av. Amândio Cabral- em frente às baJTac�s Tel.: (0474) 22-4600de pescado "reqüente, você vai gostar. Rua Urussanga. 241 IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de ,Deputado Federal
o e A

E depois dos shoppings?
'o ano de 1995 vai

ficar marcado na história
de Ioinville como o inicio
de uma nova fase há muito

esperada e preparada, prin­
cipalmente 'no setor do
comércio local. Havia na

nossa cidade, uma grande
desproporção entre a força
do setor secundário (indus­
ttial] e o setor terciário

(comércio e serviço).'
Há cerca de uma dé­

cada o CLube de Diretores
Lojistas e o Sindicato dos
Comerciantes de loinville
vem se niobilizando, se or­

ganizando e criando força,
e foram justamente estas

entidades, que destemida­
mente ajudaram a bancar a
vinda dos shoppings a

Joinville.
Explico: Como vi­

ce-prefeito e secretário de

Planejamento e Coorde­

nação de Ioinville, ao ver

que outras cidades do Es­
tado saltavam na frente da
nossa, redirecionando sua

economia e buscando no­

I'as fontes de riqueza, bus­
quei atualizar nossa legis-

Íação através de uma nova
lei que incentivava a COIIS­

trução de shoppings em

Ioinville, inviabilizados até
então pela falta de uma

norma. legal adequada.
Houve grande, resistência
de um glllpO pequeno,
porém poderoso, que por
motivos políticos e econô­
micos se posicionou contra,
como já aconteceu com vá­
lias obras importantes em

nossa cidade: Neste mo­

mento importante foi que
os lojistas-joinvilenses mos­
traram .sua fibra, seu prepa­
IV e seu destemor: Fizeram
uma carta ao prefeito Frei­

tag apoiando-meu projeto e

pedindo, vejam bem, pelos
shoppings que significavam
concotrência para eles pró­
ptios! Foi uma grande de­

monstração de maturidade
e até 'de espirito comunitâ­
lia, pois vemos hoje que
quem ganhou foi o povo
joinvilense, a cidade como

um todo,

Com a ampliação
do Shopping Americanas,

implantação do Cidade das
Flores, 'Shopping Mueler e

outros 'menores, porém
também importantes na

somatôna, serão gerados
cerca de 4()()(} /laVaS em­

pregos no setor, teremos'
400 novas empresas, e nos

transformaremos num pólo
agora também comercial
da região, que antes con­

sumia em Curitiba e, Flo­

rianôpotis.

Ioinville está no ca­

minho celta. Mas é preciso
e é possível muito mais.
Necessitamos ' equilibrar
melhor ainda nosso mode­
lo economtco, desenvol­
vendo' o setor de serviços e

o turismo, como forma de

acompanhar o que se veri­

fica no mundo desenvolvi-'
.c.do, seguindo q vocação de
pólo regional que somos. E
urgente. a implantação da
nossa Universidade, o in­
centivo 'às faculdades e cur­

sos profissionalizantes: já
existentes, pois a Educação
é um importante segmento
do setor de serviços, Com-

putação, mecânica de pre­
ctsao, biotecnologia, são
áreas de' conhecimento e,

serviços para os quais existe
base e potencial.

E evidente que o

nosso forte continuará a ser

a indústria, e para isto de­
vemos atuarprincipalmente
no apoio' à micro e peque­
na ellupesa, que é a grande
a/tentativa para o desen­
volvimento atual, época da

terceirização, da especiali-,
zação, da eficiência em

atender segmentos de mer-

pado.
'

O fato é que nós P9-
demos. A grande mudança
que está oco/rendo no

comércio de nossa cidade é
prova disso, fruto de de­
cisões aceitadas e fia capa­
cidade dos empreendedo-
'res, que acreditaram em si
próprios 'e no nosso poten-
cial. ,

PAR4BÉNS IOINVILLE!

José Carlos Vieira
(Dep. Federal-PFL)

Vieira vota a favor do fim do monopólio do gás
o deputado federal José
Carlos Vieira (P�SC)
votou a favor da quebra
do monopólio do gás cana­
lizado. A votação -termi­
nou no final da tarde de

quarta (3) C9m 468 votos a

favor e 8 contrários. O fa­
to do deputado compôr a

comissão especial criada

para debater o assunto e a

data da votação impedi­
ram que ele pudesse cum­

prir alguns compromissos

na região de Joinvílle. "O

Congresso mostrou que
pode começar a mudar al­

gumas coisas no país", dis­
se Vieira.

Na noite anterior à vo­

tação, Vieira tomou a se

encontrar com o presiden­
te Fernando Henrique
Cardoso, durante encontro

do Executivo com coorde­

nadores do PFL. Na oca­

sião ele voltou a entregar

o decreto substitutivo ao

Decreto 750/93 que regu­
lamenta o meio ambiente
no País, O mesmo docu­

mento foi' entregue no fi­
nal de abril ao presidente
do Ibama, Raul Jungman e

ao ministro do Meio Am­

biente, Recursos Hídricos
e Amazônia Legal Gusta­
vo Krause. FHC garantiu
analisar o assunto a exem­

plo do seu ministro.

Além dessa reunião, José

Carlos Vieira voltou a se

encontrar com os outros

membros da comissão su­

prapartidária que tenta al­

terar o comportamento do

'Congreso Nacional através
de urna ação parlamentar
mais firme. "Só consegui­
remos conquistar a con­

fiança da população e va­

lorizar o papel do parla­
mentar através de muito

trabalho", garantiu Vieira.

CHEGOU!!! PROMOÇÃO OD/VAN
BOI GORDO - SORTEIOS 13/05':'95 - DIAS DAS MÃES
Prêmio especial BOI 12 arrobas com vários outros prêmios,

a) Aceitamos Cartões de Crédito: VISA�CREDICARD
b) Todos os tipos de Tickets Alimentação.

c) Rancho acima de 7,0,00 Reais programamos seu Cheque para 30 DIAS,'
ENTREGAS GRATIS - VENHA E CONFIRA NOSSOS PREÇOS.

,GRANDES VARIEDADES DE OVOS DE PÁSCOA
Em toda compra acima de 50,00 Reais você tem direito aum CUPOM participando da

Promoção BOI GORDO.
ODIVAN -BARRA vELHA.

SIDNEI MACEDO
Presidente

Câmara de
Vereadores
de São Francisco do Sul

Lei nO 009/95

Autoriza o Poder Executivo a instituir o Programa
Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social -

PMDES, a aderir ao Programa de Apoio ao Desenvolvi­
mento Municipal do Estado de Santa Catarina - Proadem,
tomar empréstimos junto ao Fundo de Desenvolvimento
municipal e dá outras providências,

O presidente da Câmara de Vereadores de São
Francisco do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso das
atribuições que lhe são conferidas; faz saber que foi votada
e aprovada a seguinte Lei:

Art. 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a criar o
programa de Desenvolvimento Econômico e Social -

PMDES, para propiciar as condições de alavancagem de re­

cursos para investimentos de responsabilidade do setor pú-
,

blico e de interesse da iniciativa privada, junto ao Banco de
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina SA.

Parágrafo Único - O programa de que trata este ar­

tigo tem por objetivo a integração de esforços entre a Pre­
feitura Municipal e o Governo do Estado 'de Santa Catari­
na, através do BADESC, para viabilizar obras e serviços de
interesse municipal e assegurar recursos para investimentos
no setor privado, priorizados pelos interesses de desenvol­
vimento do município.

: Art. 2° - Fica o Poder Executivo autorizado a ade-
,
rir ao programa de Desenvolvimento Municipal do Estado
de Santa Catarina - PROADEM, mediante assinatura de
convênio com a Secretaria de Estado doeDesenvolvimento
Urbano e Meio Ambiente e com o Banco do Estado de
Santa Catarina SA. - BADESC.

Art. 3° - A adesão ao PROADEM propiciará o apor­
te de recursos ao município para financiamento de obras de
infra-estrutura econômica é social, serviços públicos e ade­
quação institucional da administração municipal e para a

implementação de empreendimentos econômicos de natu­
reza privada de interesse do município, na forma de seu re­

gulamento.
-

Art. 4° - Fica criado o Conselho Municipal de De­
senvolvimento, como órgão consultivo da Administração
Municipal, formado por representantes dos segmentos' or­
ganizados da sociedade, garantida a paridade entre os seto­
res privado e público e presidido pelo prefeito municipal.

Art. 5° - Para atendimento das necessidades finan­
ceiras do programa de investimentos em obras e serviços,
fica o Poder Executivo autorizado a tomar empréstimo jun­
to .ao Fundo de Desenvolvimento Municipal - PDM, até o

montante de R$ l�O.OOO,OO (cento e cinquenta mil reais).
'

Parágrafo Unico - Em 'garantia aos empréstimos es-:
tábelccidos neste Artigo, fica o Poder Executivo autorizado
a oferecer a vinculação de quotas pares do ICMS e/ou
FDM, até o limite do valor dos financiamentos.

Art. 6° - Para formação do PMDES, fica o Poder
Executivo autorizado a destacar do Orçamento vigente a

importância de R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil reais),
correspondente a, no mínimo, 30% (trinta por cento), do
programa de investimento municipal integrante do
PMDES, financiável pelo Fundo de Desenvolvimento Mu­
nicipal - PDM.

§ 1° - Os recursos de que trata o caput deste artigo'
serão capitalizados no BADESC que os destinará à Conta
Vinculada Especial de Investimento para o município.

§ 2" - A conta da participação do capital social do
BAJ)ESC prevista no Parágrafo anterior, ficam assegurados
ao município financiamentos através do Fundo de Desen­
volvimento Municipal - PDM, até 100% do valor do pro­
grama de investimento municipal obedecido o limite da
proporção estabelecida no caput deste artigo.

§ 3° '- Para dar continuidade ao PMDES, o' Poder
Executivo consignará nos projetos de lei orçamentários dos
anos subsequentes às dotações necessárias à formação do
Programa, bem como para cumprimento dos compromissos
com encargos dos empréstimos tomados.

Art. 7" - Fica o Poder·Executivo autorizado a indicar
projetos privados de interesse do Desenvolvimento Munici-

....­

pai, para serem financiados pelo BADESC, com recursos da
Conta Vinculada Especial de que trata o parágrafo primeiro
'do Artigo 6° na forma do Regulamento do PROADEM.

Art. 8° - Por conta dos financiamentos estabelecidos
no .Artígo 5° desta Lei, o município pagará encargos máxi­
mos de 12% (doze por cento) ao ano, em forma de juros, e
correção monetária pela Taxa Referenciar - TR, ou, em ca­

so de sua extinção, o indexador utilizado nos financiamen-
tos de longo prazo.

.
'

Art. 9° - Pela adesão estabelecida no Artigo 2°, fica o

Poder Executivo autorizado a participar da indicação dó re­

presentante das minorias acionárias ao Conselho de Admi­
nistração do BADESC.

Art. 100 - Esta Lei entra em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.

, '

S/S Câmara de Vereadores de São Francisco do Sul,
12/04/95
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técnicos na elaboração do sis­
terna contábil, porém, argu­
menta, que muitas prefeituras
e Câmara t�m estes proble­
mas com os tribunais.

Quando a presença do

governador Pauló Afonso em'
I Joinville, .no dia 4 de maio,

12 Joínvllle (SC), 11 de maio de 1

Câmara
homenageia
policiais

o presidente da Câmara de Vereadores de Balneário

Barra do Su4 Antonio Roberto Borba, homenageou na noite

de 5 de maio, ospoliciais que trabalharam no município du­
rante a temporada de verão, na denominada operação vera­

neio. O trabalho surtiu efeito porque não foi registrado ne­

nhuma vítima fataipor afogamento, lembrou o presidente da
Câmara.

Um dos 'homenageados foi o Tenente Coronel Pedro

Roberto Abel, comandante do 8º Batalhão da Potieia Militar,

autarquia militar que abriga os militares. O Tenennte Lucia­

no falou na oportunidade em nome dos demais homenagea­
dos dizendo da satisfação e do reconhecimento da população

.

pelo trabalho realizado. Após a solenidade, a comunidade

ofereceu um jantar à base de peixe aos militares.

Os homenageados
A Câmara de Balneário Barra do Sul, homenageou os

. seguintes policiais destacados pelo comando do 8º Batalhão

para atuar nesta operação.
Ten. CeI. Pedro Roberto Abel, DD. Comandante do 8º

Batalhão para atuar nesta operação.
Ten, CeI. Pedro Roberto Abel, DD. Comandante do 8º

Batatháo da PM de Ioinville; Ten. Cei. Lourival de Souza,
DD. Comandante do CPL . Litorat : Balneário Camboriú

(ausente); Capitão José Mauro da Costa, DD Comandante

da 4ª Cia deSão Francisco. do Sul (ausente); T 'en. Luciano

Leite, DD. Comandante da Operação Veraneio neste Balneâ­

rio; Sargento Vilmar Antonio de Mel/o, sub-comandante da

Operação Veraneio; Cb. Luiz Alberto Johnsson; Cb. Ademir
da Silva . Ptchow; Cb. Celso Machado; Cb. Ivan Zaqmpoli;
Sd. Élio Vicente Voltolini, José Gilmar Ribeiro do Nascimen­

to, Gustavo Alfredo de Oliveira, Enoel da Silva, Jari. de Oli­

veira, João Manoel de Souza, Altair COlides, Jorge-Roberto
Crespim, Ulisses José Quadros, Edilson Brandão de Jesus,
Sandro de Carvalho, Admilson Macário de Oliveira, Olegário
Carvalho de Oliveira, Sandro Robson Fernandes, Maurici

Auersvaidt, Jean Carlos dos Santos, Célio Costa da Maia,
Ademir da Cunha, Evandro Bitencouri Nascimento, Moacir
Mota da Silva, Marcos Roberto Rosati, Paulo da Silva Ra­

mos eAires Volnei Pilonetto.

BANCÁRIOS
PAR11CIPEM DA UlTA SINDICAL UM SlflDICA'IO
, ,

SO--E'FORTE, COM UMA CATEGORIA PARIlCIPA11VA.
O SINDICATO É VOCÊ.

I
Atendiniento disponível

IMédico
Odontológico

.
Materiais escolares
Assessorià jlJÍdCa

SINDICATO DOS BAlCÁR. Dl
JOINVILLE E REGIÃO

Rua Itajaí - Telefone: (0474)33-3022

Jornal Hora H

Clima político tenso em

Balneário Barra do Sul
Mais uma vez o mun­

do político está dividido no

Balneário Barra do Sul. No
transcorrer da semana passa­
da, o presidente da Câmara
de Vereadores, Antonio Ro­

berto Borba (PMDB) solici­

tou ao governador Paulo

Afonso, providências no sen­

tido de determinar inter­

venção no município, com o

afastamento do prefeito
Douglas de Souza ( PPR).

A movimentação co­

meçou a partir de um reque­
rimento da senhora Cleusa

Baraúna dos Santos,. casada
com o presidente do diretório
municipal do PMDB, Claudio
dos Santos, quando apresen­
tou um requerimento à mesa

diretora, pedindo o afasta­

mento do prefeito por irregu­
laridades. A cassação tem si­

do o prato preferido dos polí­
ticos oposicionistas ao Execu­
tivo municipal, desde a im­

plantação do Balneário Barra

do Sul, em 1° de janeiro de

1993.
A sessão do dia 2/5 foi

tumultuada na Câmara, sendo

que alguns populares simpáti­
cos ao PMDB, pretendiam
agredir ao vereador José Car­
los Martins, ex-presidente da

Câmara e do PPR. Clima

tenso, sendo que o presidente
do poder solicitou a presença
de policiais para garantir a in­
tegridade física dos parlamen-

,
tares. O requerimento da sra.

Clausa Baraúna foi acatado'

pelos. vereadores Ede Geral­
do da Cunha (PFL), Laércio
Fernandes e João Joaquim
Teixeira, estes do PMDB. O

pedido de cassação foi rejei­
tado pela maioria do PPR,
formada pelos vereadores
José .Carlos da Silva Martins, ,..... �
Zane de Souza, Jurandir da

Silva, Arno dos Anjos, Lou­
renço Manoel da Silva, e que
dão sustentação ao prefeito
Douglas .

Com a rejeição do re­

querimento, o presidente da

Cãmara.Antonío Roberto Bor
ba a-. desarquivou uma Co­
missão Especial Processaate,
instaurada o ano passado e

que não foi concluída pela
exiquidade do tempo e, faz
consultas aos tribunais, pe­
dindo a cassação do prefeito,
apontando irregularidades em

licitações e nas contas. do

município.· O Tribunal de

Contas, sugeriu à Câmara que
as contas do ano de 1993, não
foram aprovadas por
questões administrativas téc­
nicas.

Douglas com a maioria

na Câmara mostra-se tranqui­
lo e diz a todo momento que
é questão política, visando a

campanha do próximo ano. O
prefeito garante que não há su

per-faturamento de obras,
não há desmando nem desvio

de recursos. Admite sim, a

possibilidade de problemas

quando participou da soleni.
dade de inauguração. do

Shopping Mueller, um grupo
de oposição aoprefeito, capi
taneado pelo vereador Borba

pediu ao PauloAfonso, inten
'venção em Balneário Barn
do Sul.

eÂMAllA MÚN!eIPAL DE BALNEÂRIO BARRA DO SUL - se
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À IMPRENSA

PARA CONHECIMENTO E/OU· DIVULGAÇÃO

A Câmara Mun1.c�pal de Balneário Barra do Sul, recebeu nesta

data co r-r-e spondenc
í

a do TRIBUNAL DE CONTAS DO· ESTADO DE SA!!
TA CATA1UNA,anexandO çôp í

a do RELATÓRIO .E DO PARECER PRtVIO

emi tido em sessão de 14.12.94, pela Egrégia Plenária daque­

le Trlbunfll sobre ii analise das CONTAS da r-r-e re í. tura Munic!_

pe.L .dee t e Balneário do exercício de 1.993.

É O seguinte o PARECER:

Processo: BL- 02285/40

o TRIBUNAL PLENO

decidiu recomendar á Egrégia câmara de ver-eeccr-e s a REJEIÇÃO
das contas do exe rc Ic í.c de 1.993, da P.M. de Balneário Bar­

ra do Sul, faca as irregularidades apontadas pela ins�rução.

Balneária Barra do SuL, em 05 de maio de 1.995.

pios, segundo previsoes do

governo. Os gastos anuais
com as emancipações che­

gam aR$ 400 milhões. Só em

Santa Catarina, de 1988 até

1994, 68 municípios foram
emancipados. Isso significa
mais prefeitos, vice-prefeitos,
secretários., no mínimo nove

vereadores por município,
burocracia... tudo sustentado
com o dinheiro do povo.

Emancipar não é
sinónimo de descentralizar..
Para democratizar o poder
local, a experiência do or­

çamento participativo, apli­
cado em diversas adminis­

trações do PT, tem sido 11m

exemplo positivo. Com ele, a
população, em suas COIIlll­

nidades, decide onde e como

Emancipar não é
descentralizar
Guilhotina não eu.

melhor receita para dor de

cabeça, certo? Errado, insis­
tem muitos emancipacionis­
tas. Em suas campanhas,
salvo excessões, defendem a

separação como única for­
ma de resolver os principais
problemas das localidades
mal atendidas pelos gover·
nantes. Simplificam o debate
e, na maioria das. vezes, de­
monstram oportunismo ao se

utilizarem de insatistações
justas para defenderem inte­
resses políticos de pequenos
grupos.

Para se ter uma idéia
dessa verdadeira febre que
atinge o país, de 1988 até o

final de 1995, terão sido
criados 1.200 novos munici-

* Carlito Merss

aplicar o dinheiro do orça­
mento.

Se os governantes
não cumprem as promessas,
não atendem as reivindi­

cações . dos bairros, dos dis­

tritos, a solução não é o ata­

lho das emancipações. A
saída é a organização popu­
lar para cobrar seus direitos,
para eleger vereadores e pre­
feitos de fato comprometidos
com as necessidades do mu­

nicípio. Num momento em

que. se debate tanto a inte­

graçào dos países - lião' só
no plano econômico - e dos

municípios, na contra mão
da história.

Não se trata, como

podem distorcer algulls, de

ser contra o debate desse te-

. ma.. Pelo contrario. Na As­
sembléia Legislativa, posi­
cionei-me pelo desarquiva­
menta do processo deeman­

cipação do distrito de Pira­

beiraba, em Joinvilte, Justa­
mente para explicitar 'meus
argu/llelltos contrários e re­

forçar U11l desafio que tenho

feito aos emancipacionistas;
em apenas um mês com esse

tipo de campanha estreita,
qualquer bairro ou distrito,
independente do municipio,
posiciona-se pela emanci­

pação. O que pode melhorar
a situação política de al-:
guns, menos resolver os pro­
blemas da maioria.

Deputado estadual
do PT/SC

.
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